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Renan

reclama

de Dilma

Em reunião com o
ex-presidente Lula,
presidente do Senado
disse que Dilma “não
tem plano de governo” e
cobrou atenção. Pág. 26

Secretário defende contratações

Marcelo Dalbon: folha

não será enxugada

Mesmo reconhecendo
que precisa aumentar in-
vestimentosemáreascomo
SaúdeeEducação,aPrefei-
turadeAnchietanãoprevê,
a curtoprazo, enxugara fo-
lhadepagamentoparame-
lhorar seu caixa. Dos atuais
3.574servidores,1.564são
contratadospordesignação
temporária e 506 são co-
missionados.
“São 407 km² de área,

além de 57 comunidades e

ANCHIETA

SOBRAM SERVIDORES, MAS

FALTA QUALIDADE DE VIDA
Com 125 funcionários por morador, cidade enfrenta mazelas

EDSON CHAGAS

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Apesar de contar com
maior número servidores
no Estado proporcional-
mente ao número de habi-
tantes, omunicípio de An-
chieta, no Litoral Sul, en-
contra dificuldades para
sanar problemas que afe-
tamaqualidadedevidada
população. Sinal de que a
folhadepagamento incha-
da não se converte em ser-
viços de excelência.
As queixas passam prin-

cipalmente pelas áreas da
saúde, segurança pública,
geração de emprego e sa-
neamento básico, confor-
me constatou a reporta-
gem,ontem,umdiaapósA
GAZETA divulgar um le-
vantamento que mostra
que o município possui
125,1 servidores munici-
pais para cadamil habitan-
tes eé tambémacidadeca-
pixaba comamaior despe-
sa com pessoal per capita,
que é de R$ 4.499,19 – o
10ºmaior índice do Brasil.
E é num bairro pobre da

cidade, o Planalto, que vive

LaudenirGonçalvesdoSan-
tos, de 44 anos, com outros
nove familiares numa casa
deapenasumcômodoeum
banheiro.Dascincocrianças
que vivem no local, apenas
uma,de10anos–que sofre
de deficiência intelectual –
frequenta a escola. As ou-
tras, de1,2, 5e8anos, pas-
samodiatodoemcasa,sem
estudar.Apenasumapessoa
da família trabalha, e o di-
nheiroparacompraracomi-
da vem do Bolsa Família.
“Esperamosvaganacreche.
AquiécadaumporsieDeus
por todos”, lamenta ela.
Outros moradores do

mesmo bairro, como Ma-
ria das Graças Gomes, de
57 anos, alegam que há
mais de seismeses não re-
cebemavisitadeumagen-
te de saúde. Outra recla-
mação diz respeito à falta
deuniformeematerial es-
colar para as crianças. “Ti-
vemos que deixar de com-
prar comidaparacomprar
caderno”, revelaaaposen-
tada, ao lado dos netos.
Emoutrosbairrosdaci-

dade, atémesmopróximo

aoCentro, ruas semcalça-
mento alagam em dias de
chuva e geram poeira
quandotemsol.Enquanto
serviços básicos, e muito
menos as oportunidades
de emprego não chegam,
são comuns os relatos de
moradores que estão se
mudando da cidade.
“Aqui na prefeitura tem

muita gente trabalhando,
mas a maioria é de fora.
Dizem que quem é daqui
não tem capacitação.Ora,
então que capacitem”, re-
clamaocaminhoneiroAn-
dré Queiroz, que está de
mudança para Cariacica
depois depassardois anos
sem emprego.
Nas ruas, entretanto,

moradores também citam
pontos positivos domuni-
cípio. A limpeza pública
tem funcionado e a estru-
tura das escolas melho-
rou, assim como o atendi-
mento nos postos de saú-
de. A criação de uma cen-
tral de agendamento de
consultasportelefonetem
ajudado muito, lembra
ummorador.

bairros que demandam
atenção em várias frentes.
Respeitamos o percentual
legaldecontrataçãocomfo-
co nas demandas da socie-
dade”,defende-seosecretá-
riodeGoverno,MarceloLo-
pesDalbon.Boapartedare-
ceita do município provêm
deroyaltiesdopetróleoeda
SamarcoMineraçãoS.A.
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Famílias contam dramas

em bairro pobre da cidade

Boa parte dos moradores

do bairro Planalto veio de

outras cidades e encontra

dificuldade para conse-

guir emprego.

“Aqui é cada um por si e Deus por
todos. O bairro não tem nenhuma
estrutura, e quem sofre somos nós”
—
LAUDENIR GONÇALVES mora com outras 10 pessoas -
5 delas crianças -, em uma casa de apenas um cômodo

Moradora elogia por um

lado, mas critica por outro

Moradora reclama da fal-

ta de agentes de saúde

circulando pelo bairro,

mas elogia atendimento

no posto de saúde.

“Deixamos de comprar comida para
pagar material escolar. O agente de
saúde não passa no bairro há seis meses.
Tem muita coisa para melhorar”
—
MARIA DAS GRAÇAS moradora do bairro Planalto
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INCHAÇO DA MÁQUINA É
MOTIVO DE PREOCUPAÇÃO
Nem sempre mais servidores são sinônimo de melhores serviços

Em Anchieta, cidade que mais tem servidores para cada grupo de 1.000 habitantes, ruas estão sem pavimentação, e moradores queixam-se da falta de oportunidades

LIDERANÇA

125,1
funcionários
É o número de servido-
res a cada mil habitan-
tes de Anchieta.

No Estado, os quemenos têm
servidor registrammaior IDH
Embora os especialistas

digam que não há relação
direta entre o número de
servidores e a qualidade
dos serviços prestados nas
cidades, no Estado, quatro
dos cinco municípios que
menos têm funcionários
públicosparacadamilmo-
radores têm Índice de De-
senvolvimento Humano
Municipal (IDHM)melho-
resqueoscincomunicípios
com maior proporção de
servidores.
Com 20,1 servidores

por mil habitantes, João
NeivatemIDHMde0,753.
Na outra ponta, com
125,1 servidores para ca-

da grupo de mil pessoas,
Anchieta tem índice de
0,730.VilaVelha tem20,5
servidores a cada mil pes-

soas e 0,800 de IDHM.
Presidente Kennedy
(0,657), tem 103,8.

EFICIÊNCIA
O índice não depende

exclusivamente do desem-
penho dos servidores, mas
podeservirdemétricapara
aeficiênciadosmunicípios,
na avaliação do professor
Aridelmo Teixeira. “O gas-
to,porsisó,nãoéruim,mas
contratarmais nãogarante
absolutamente nada, prin-
cipalmentehojeemdia,em
que tecnologia aumenta a
qualidade. Mas gastar me-
nos tambémnãoégarantia
de bom serviço”, diz.

QUALIDADE

“O gasto, por si só, não
é ruim, mas contratar
mais não garante
absolutamente nada,
principalmente hoje.
A tecnologia aumenta
a qualidade”

ARIDELMO TEIXEIRA
ESPECIALISTA EM
FINANÇAS

RANKING
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A relação entre a alta pro-
porçãode servidorespúbli-
cos e o baixo desenvolvi-
mento dos municípios,
mostrada ontem emAGA-
ZETA, guarda perigos à
prestaçãodeserviçosàspo-
pulaçõeseaoprogressodas
cidades. Especialistas con-
sultados ponderam que a
alta ou baixa contratação
de servidores pelas prefei-
turas não representa, obri-
gatoriamente, serviçosme-
lhores oupiores.No entan-
to,osinchaçosdãomargem
a possíveis admissões por
apadrinhamento político.
OprofessordaUfesees-

pecialista em políticas pú-
blicas Roberto Simões
destaca que o fato de mu-
nicípios com economias
tãodiferentesaparecerem
em primeiro e terceiro lu-
gares na lista de cidades
com mais servidores a ca-

da mil habitantes – no ca-
so,Anchietae Itapemirim,
respectivamente–eviden-
cia que a ausência de pla-
nejamento pode estar
atrelada à alta concentra-
ção de funcionários públi-
cos.
“Sãodoisextremos:An-

chieta tem alta arrecada-
ção com royalties de pe-
tróleoe,nãotendoprogra-
mas e projetos claros, a
química entre custeio,
pessoal e investimentos
acaba ficando nefasta,
porqueacaba-se,porpres-
são, contratando pessoas.
Em municípios com eco-
nomia ruim, como Ponto
Belo, a prefeitura é o prin-

cipal local de trabalho e
para suprir a dinâmica
econômica comprome-
te-se a prestação de servi-
ços”, aponta Simões.
Oprofessor reforçaain-

daanecessidadedequeas
prefeituras tenham sólido
corpo de servidores para
prestar serviços. Por outro
lado, a qualidade deles
não está diretamente liga-
da a uma quantidade pe-
quena de funcionários.

PERFIL
O mestre em Adminis-

tração Pública e professor
daUfesHugoJuniorBran-
dião também destaca que
as esquizofrenias no di-

mensionamento de pes-
soal têmaver comfaltade
planejamento. “Nas áreas
pública e privada, o di-
mensionamento em ex-
cesssoouinferiordaestru-
tura organizacional refle-
te falta de planejamento”,
diz o especialista.
Brandião insere no de-

bate outro fator que as
prefeiturascostumamdei-
xar passar ao largo: o per-
fil dos servidores. “Devem
dimensionar o quantitati-
vo e definir perfil deseja-
do. Issonãocostumaocor-
rer. É preciso, ao menos,
pensar a substituição da-
queles que vão se aposen-
tar”, comentou.

O economista Arlindo
Villaschi, por sua vez, é
cautelosoaotraçarparale-
los entre a alta concentra-
ção de servidores e o de-
senvolvimento de uma ci-
dade. Ele lembra que, em
alguns municípios, pode
ter crescido o número de
servidores para que fosse
possível melhorar o servi-
ço prestado à população.
“Ter mais funcionários

não é necessariamente
pioroumelhor. Inchaçoda
folha por ‘empreguismo’ é
semprenegativo.Oqueos
municípiosprecisamdizer
éa razãode teremaumen-
tado as vagas”, enfatiza o
economista.


